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    Múltiplos Modos de Fazer Pesquisa em Linguística Aplicada: Processos de Mudança em Curso




    Alan Silvio Ribeiro Carneiro, Antonieta Megale, Maria Eugenia Batista, Orlando Vian Jr. e Souzana Mizan




    O campo aplicado dos estudos da linguagem no Brasil é notório pelas suas contribuições no cenário global em relação à interdisciplinaridade necessária para a produção de conhecimento na área ou, ainda, à indisciplinaridade (Signorini; Cavalcanti, 1998; Moita-Lopes, 2006). Partindo de múltiplas linhagens teóricas e metodológicas, as perspectivas aplicadas de estudos da linguagem no cenário brasileiro, mas também internacional, têm interrogado criticamente os estudos linguísticos e a centralidade da linguagem verbal nos processos de significação, denunciando a colonialidade de modelos que tomam como pressuposto a existência de línguas enquanto objetos formais e que ignoram a complexidade dos processos semióticos em curso na vida social (Deumert; Makoni, 2023).




    Alguns desses debates podem ser compreendidos a partir da reconfiguração de abordagens conceituais no campo que ocorreram nos últimos vinte anos, como, por exemplo, a clássica discussão sobre alternância de código que se desdobrou nas reflexões sobre práticas transidiomáticas (Jacquemet, 2005) e práticas translíngues (Wei, 2018), ou ainda o conceito de repertório linguístico que se desdobrou no de repertório semiótico (Kusters, 2021). Essas discussões forjadas no âmbito das áreas de sociolinguística, antropologia linguística e Linguística Aplicada (LA) ampliaram o foco das análises do linguístico para o social e têm colocado em questão conceitos-chave como o de multilinguismo.




    McKinley, Zavala e Makoe (2024), na introdução do volume organizado sobre essa temática, interrogam como os debates sobre colonialidade e as epistemologias do Sul contribuem para uma revisão dos pressupostos que guiaram as trajetórias de estudo sobre o multilinguismo. Ao multilíngue, adiciona-se o multimodal e o multissemiótico, mas também as dimensões dos mundos materiais que habitamos e nos quais as relações entre humanos e não humanos, com espaços e objetos estão integradas e produzem significação. As viradas recentes do pós-humano (Pennycook, 2018; Buzato, 2019) e do neomaterialismo (Gurney; Demuro, 2021; Keating; Carneiro; Diniz, 2022) e debates acadêmicos mais amplos sobre decolonialidade (Hilsdorf; Megale, 2023; Deumert; Makoni, 2023) e o antropoceno (Latour, 2014) colocam os linguistas aplicados diante de desafios metodológicos em termos de pesquisa (Vian Jr.; Souza, 2017; Caldwell; Knox; Martin, 2022). O olhar não pode apenas ser dirigido ao linguístico em si, mas para como o linguístico se entrecruza com outras dimensões em contextos situados em complexas configurações emaranhadas de comunicação. Importante também destacar o papel implicado dos pesquisadores na construção de suas investigações e no envolvimento com temáticas e com sujeitos participantes de forma reflexiva (Patiño, 2019), tendo em vista que o sujeito que pesquisa, ao fazer determinados recortes, joga luz em aspectos específicos da vida social, mas não em outros.




    A reflexão metodológica constante é uma necessidade de quaisquer campos disciplinares, tendo em vista os processos de mudança que trazem novos desafios em termos teóricos e analíticos. A expansão dos elementos de análise nos estudos da linguagem no século XXI tem implicações para a pesquisa no campo aplicado, tendo em vista os compromissos políticos da área, sobretudo no contexto brasileiro (Moita-Lopes, 2006), mas também no cenário internacional (Mahboob; Knight, 2010). Para além da educação linguística, que envolve temas clássicos como o ensino de línguas adicionais, a educação bilíngue, os estudos de alfabetização e letramento, bem como os processos de escolarização, a Linguística Aplicada brasileira tem se dedicado aos estudos de gênero e sexualidade; relações étnico-raciais e práticas de racialização e interseccionalidade (Jesus; Melo, 2022; Mizan; Ferraz, 2023), entre outros. Com essa amplitude de temáticas torna-se evidente a necessidade de se pensar os modos de fazer pesquisa e de produzir conhecimento, considerando uma multiplicidade de contextos.




    Considerando o desafio de formar estudantes de pós-graduação para uma compreensão das mudanças em curso no campo dos estudos da linguagem e da linguística aplicada, o objetivo desta coletânea é propiciar uma reflexão, ainda que modesta, sobre metodologias de pesquisa e o papel do pesquisador, tendo em vista as transformações conceituais e epistemológicas recentes, bem como as demandas políticas e sociais globais e do contexto brasileiro. O volume foi organizado considerando as pesquisas atuais dos docentes do Programa de Pós-Graduação em Letras (PPGL) da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e de seus colaboradores no cenário nacional e internacional que foram convidados a participar apresentando suas reflexões mais recentes que abordassem ou tangenciassem de forma relevante o tema proposto. É por essa razão que a presente coletânea, refletindo os emaranhados em meio aos quais fazemos pesquisas, é composta por capítulos em inglês e português. Os autores puderam fazer essa escolha considerando as línguas em que se sentem mais confortáveis para essa escrita, mas também a interlocução que pretendem construir tendo em vista as suas redes de colaboração.




    Foram convidados também egressos e estudantes do programa com pesquisas que dialogam ou exemplificam aspectos da temática da obra. Assim sendo, os vários capítulos delineiam múltiplos modos de fazer pesquisa em Linguística Aplicada, indicando ou mostrando a relevância de perspectivas metodológicas como as (auto)etnografias, as diversas formas de pesquisa qualitativa e o papel das análises discursivas, multimodais e multissemióticas. Embora partindo de referenciais teóricos diversos, os capítulos têm em comum preocupações “críticas” em relação ao mundo contemporâneo, com destaque para as reflexões sobre “desigualdade”. Apesar das diferenças de interpretação do que venha a ser o “crítico” e os entendimentos sobre “desigualdade”, as experiências de grupos historicamente subalternizados e suas implicações para repensar práticas de pesquisa e a atuação dos linguistas aplicados, sobretudo em contextos educativos e de ensino de línguas, atravessam toda obra.




    Nesse sentido, o volume está estruturado em dois grandes blocos que, embora não estejam divididos, são representativos de ênfases diferentes na obra. Os primeiros cinco capítulos apresentam um paradigma de LA prático ou pragmático, no sentido de investigar temas de relevância social na sua intersecção com diferentes problemáticas, como as questões ambientais, os conflitos que estão na origem de guerras, o feminismo e os debates sobre gênero e sexualidades e a inclusão/exclusão de pessoas com deficiência. Os outros seis capítulos subsequentes apresentam maior ênfase em questões no campo educacional e mostram dimensões do que podemos compreender como o paradigma da linguística aplicável, no sentido de pensar em compreender e solucionar problemas emergentes (Caldwell; Knox; Martin, 2022), no que tange às políticas e às práticas educativas, em particular envolvendo materiais didáticos, a formação de professores e o ensino de línguas.




    No texto que abre o volume, “Gestos de Decifração e Engajamento no Antropoceno: O Papel do Modo de Fazer Etnográfico na Linguística Aplicada”, a partir de uma reflexão sobre o capitalismo tardio, Carneiro identifica algumas características dos entendimentos sobre língua e multilinguismo que caracterizaram esse período, para então refletir sobre o desafio colocado pelos debates em torno do antropoceno – articulado também a outras problemáticas contemporâneas – para a pesquisa no campo aplicado das ciências da linguagem. Para tal, o autor retoma a linhagem das pesquisas etnográficas nessa área que emergiram da sociolinguística hymesiana que influenciou de forma significativa a Linguística Aplicada brasileira, traçando o seu desenvolvimento. Em um levantamento das tendências no campo, o autor demonstra o modo como essas pesquisas consolidaram potenciais enquadres interpretativos que, embora sofisticados e politicamente engajados, precisam ser revistos para dar conta dos debates trazidos pelas reflexões sobre os novos materialismos, o pós-humanismo, as epistemologias do Sul e as discussões sobre decolonialidade. Após essa revisão, Carneiro traz um exemplo das suas pesquisas etnográficas e, a partir de um excerto de diário de campo de suas pesquisas em Timor-Leste, apresenta a interpretação habitual que faria, mas discute também outras possibilidades interpretativas que colocam em questão o modo de enquadrar a narrativa recontextualizada no dado. É nesse sentido que o autor argumenta em favor de um reconhecimento das multiplicidades heterogêneas que constituem diferentes mundos e que nem sempre estão visíveis à primeira vista. Por essa razão, o autor defende um reajustamento do olhar e um transbordamento de fronteiras que permita o engajamento com dimensões ainda não cartografadas por formas hegemônicas de pensamento.




    No contexto da recente erupção de violência na região de Gaza e Israel, o capítulo “Visual Literacy and Applied Linguistics: Implicated Methodologies in Interpreting the Conflict in Gaza in Language Education”, de Mizan, investiga as narrativas visuais e linguísticas publicadas no Facebook que buscam construir a guerra entre Israel e o Hamas, que eclodiu em 7 de outubro de 2023. A pesquisa explora a interseção entre os estudos dos letramentos visuais e a Linguística Aplicada, estudando as narrativas predominantes entre o povo judeu sobre o evento. Utilizando metodologias implicadas e entrelaçadas com o lócus de enunciação da pesquisadora, o capítulo analisa como essas narrativas refletem e moldam percepções sobre o conflito. A abordagem multidisciplinar adotada visa esclarecer as complexidades do processo social em curso, examinando as imagens e discursos que perpetuam narrativas de desumanização dos palestinos, a criminalização de sua luta e a identificação de ilegitimidade de sua propriedade de terras entre grupos judeus e israelenses. O capítulo pretende oferecer uma compreensão mais profunda das dinâmicas em jogo, destacando como as representações visuais e linguísticas contribuem para a construção e perpetuação de narrativas dominantes, e como isso afeta as percepções e atitudes em relação ao conflito.




    O capítulo de Moroni, intitulado “Perspectivas Feministas para a Pesquisa em Linguística Aplicada”, enfoca a questão das metodologias feministas e começa destacando como, nas diferentes narrativas da história da ciência, as mulheres foram subalternizadas pelo fato de seu lugar de fala ser considerado menos adequado à produção de conhecimento. A partir dessa reflexão, a autora discorre sobre as correlações entre as perspectivas epistêmicas do feminismo e da LA, apontando para algumas aproximações nas suas agendas de pesquisa, como, por exemplo, o compromisso com as vozes minoritárias; a crítica ao modo positivista de compreender o mundo com suas dualidades interpretativas; a preferência pelas abordagens qualitativas ao invés de abordagens quantitativas; a geração de dados a partir de uma perspectiva situada e implicada na relação do pesquisador com a investigação; o engajamento militante ativo com a temática de pesquisa; e, por fim, o interesse na vida doméstica como um lugar relevante de construção da vida social. Porém, Moroni destaca que ainda há dimensões importantes da pesquisa feminista com as quais a LA pode vir a engajar-se mais, como, por exemplo, as emoções no processo de pesquisa. É nesse sentido que a autora argumenta, por fim, em favor daquilo que denomina como “posicionamento íntimo”, ou seja, o reconhecimento no processo de investigação sobre o papel das relações de afetividade na construção da pesquisa. A partir dessas reflexões, Moroni exemplifica, com seus estudos sobre o Português como Língua de Herança (PLH), na Catalunha, o modo como a dimensão da afetividade é que a fez perceber que os estudos de PLH eram menos sobre a questão de proficiência e mais sobre as questões de identidade e pertencimento.




    A necessidade de integrar estudos de gêneros e sexualidades na educação linguística e na formação de professores é amplamente discutida por Ferraz, no capítulo “Methodologies and Methods for Language Education: A Dialogue with Genders, Sexualities and Body Studies”. Ferraz argumenta que, embora esses estudos estejam presentes em debates educacionais de outras áreas do conhecimento, como a Antropologia e a Psiquiatria, eles são frequentemente negligenciados na educação linguística e na formação de professores, tanto no Brasil quanto em contextos transnacionais. O autor destaca que os corpos presentes nas salas de aula possuem gêneros e sexualidades diversas, frequentemente não heteronormativas. Ele aponta que, considerando que os corpos são construídos através de línguas e linguagens dentro do sistema educacional, as teorias sobre gênero e sexualidade deveriam ser integradas ao conhecimento e à prática pedagógica na educação linguística. Além disso, o pesquisador sugere a adoção de métodos de pesquisa entrelaçados com as teorias queer, como a autoetnografia, os letramentos visuais e a metodologia de emergência pós-moderna. Segundo Ferraz, essas abordagens podem enriquecer a formação docente, proporcionando uma compreensão mais profunda e inclusiva das diversidades presentes no ambiente escolar, ao mesmo tempo que promovem a desconstrução de preconceitos e estereótipos.




    Estabelecendo um profícuo diálogo entre a linguística aplicada crítica e contemporânea e a linguística sistêmico-funcional, bem como com conceitos advindos da Sociologia e discussões sobre exclusão/inclusão de pessoas com deficiência, Nóbrega e Griffo concebem o capítulo “Análise de Estigmas e de Emoções em Discursos de Inclusão/Exclusão da Pessoa com Deficiência sob a Luz do Sistema de Avaliatividade” para elucidar aspectos léxico-gramaticais e discursivos sobre estigmas e emoções. As autoras analisam o discurso de uma professora e suas percepções sobre exclusão, pois partem da premissa de que “estigmas, emoções e avaliações são criados colaborativamente pelos e nos discursos de interlocutores nos mais diversos ambientes sociais”. A partir dessa premissa, e articulando ao conceito de estigma advindo da sociologia de Goffman e as emoções discutidas por Le Breton, em interface com estudos sobre inclusão/exclusão de pessoas com deficiência, as autoras buscam subsídios nas categorias analíticas oferecidas pelo sistema de avaliatividade, no âmbito da Linguística Sistêmico-funcional, para mostrar como são concretizadas linguisticamente no discurso estigmas, emoções, inclusão e exclusão. O texto desvela as escolhas léxico-gramaticais e os sentidos construídos na interação, unindo o linguístico ao social como forma de fornecer subsídios para a compreensão das realidades de diferenças no mundo atual. 




    O capítulo intitulado “As Representações Socioculturais nos Livros Didáticos da Educação do Campo sob as Lentes da Multimodalidade e do Letramento Visual” aborda as representações imagéticas nos livros didáticos de língua portuguesa utilizados na educação do campo. Baseado na pesquisa de mestrado de Rildo (2023), este capítulo explora como a multimodalidade e o letramento visual podem ser usados para analisar e compreender as representações dos saberes e fazeres do campo. O objetivo central do estudo é investigar como os livros didáticos representam a infância, as brincadeiras, as instituições escolares e os saberes tradicionais do contexto campesino. A pesquisa está ancorada na Linguística Aplicada Crítica e nas epistemologias do Sul, buscando promover um letramento visual que dialogue com as realidades e experiências dos sujeitos do campo. O capítulo está estruturado em três eixos principais: representação da infância e das brincadeiras no contexto da educação do campo; representação de instituições escolares do território campesino; e implicações das epistemologias do Sul nas representações dos saberes e fazeres do campo. Ao adotar uma abordagem multimodal e de letramento visual, o capítulo enfatiza a importância de um olhar crítico sobre as representações nos materiais didáticos da educação do campo.




    Aquino-Sterling e Megale, no capítulo “Cultivating Continuity and Change in Bilingual Education: A Comparative Dialogue on the Monoglossic-Heteroglossic Research-Practice Mismatch”, propõem um diálogo comparativo sobre o cenário da educação bilíngue nos Estados Unidos da América e no Brasil. Esse diálogo focaliza especialmente a incongruência entre práticas pedagógicas em escolas bilíngues e pesquisas realizadas nos respectivos países no que tange às perspectivas de linguagem – heteroglóssica e monoglóssica – que informam essas ações. Os autores, em seus processos de lidar com os desafios e oportunidades trazidos pela formulação desses conceitos como opostos binários, buscam criar espaços de possibilidade em que essas compreensões conceituais, que informam de maneira diferenciada o currículo e a pedagogia da educação bi-multilíngue contemporânea no Brasil, nos Estados Unidos e no mundo, possam ser entendidas de formas que permitam continuidade e mudança no campo. O capítulo investiga a relevância da disparidade monoglóssica-heteroglóssica para seus respectivos contextos (Brasil e Estados Unidos), além de examinar como acadêmicos que trabalham em contextos nacionais diferentes lidam com essas conceituações em relação às suas próprias filosofias de educação bilíngue e práticas no campo. Por fim, o capítulo explora o valor de engajar-se em um diálogo reflexivo comparativo e internacional para o desenvolvimento contínuo dos acadêmicos-profissionais e suas práticas.




    O capítulo de Dantas e Megale, “Retratos Linguísticos de ‘Professores de Inglês para Crianças’ da Rede Pública Municipal de São Paulo”, discute como aspectos específicos das identidades profissionais de seis professoras de inglês dos anos iniciais da rede pública de São Paulo são construídos, focando suas representações sobre as próprias línguas e bilinguismo. Utilizando narrativas multimodais, as professoras participantes da pesquisa criaram retratos linguísticos que revelam como elas vivenciam o contexto social e as políticas linguísticas em que estão inseridas. Os resultados desse estudo fornecem dados que podem ser considerados na concepção de percursos formativos para docentes formados em Letras, cuja prática pedagógica envolve o ensino de crianças nos anos iniciais do ensino fundamental.




    A articulação entre questões contextuais de um curso superior tecnológico de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, alinhadas aos aspectos linguísticos dos gêneros de textos que circulam nesse curso, determinam o percurso desenvolvido no capítulo “O Arcabouço Teórico-metodológico Sistêmico-funcional como ‘Linguística Aplicável’ no Ensino de Inglês em um Curso Superior Tecnológico”, de Vian Jr. e Castilho. Nele, os autores exploram, a partir da perspectiva de uma Linguística Aplicável, os aspectos de um corpus de textos em língua inglesa que concretizam o gênero Tutorial de Informática, definindo sua estruturação textual em etapas e fases para construir sentidos e atingir seus objetivos sociocomunicativos, bem como as escolhas linguísticas de imperativo e de modalidade usadas nos textos para criar solidariedade com os leitores. Por meio de uso de software para análise textual, os autores apresentam elementos quantitativos em relação às escolhas léxico-gramaticais feitas nos textos para que possam ser usadas e operacionalizadas como material didático para as aulas de língua inglesa em que a leitura desses textos é requerida. Trata-se de um exercício de linguística aplicável, em que uma questão de linguagem do mundo real é tomada para oferecer respaldo baseado em dados para o ensino.




    Um modelo alternativo de formação de professores fundamentado na Pedagogia com base em gêneros da Escola de Sydney (Rose; Martin, 2012) é relatado e discutido no capítulo “‘We Do, We Watch’: Teacher Preparation as Collective Agency for Genre-based Teaching”. Herazo e Vega discorrem sobre o projeto Gramática em Contexto (Grammar in Context Project), assim nomeado pelos participantes e em andamento na Universidade de Córdoba, na Colômbia. O modelo proposto busca promover uma transformação coletiva e sistêmica em vez de mudanças unicamente individuais dos professores. O projeto envolve um grupo de professores de inglês como língua estrangeira no contexto de ensino superior e baseia-se fortemente na Teoria da Atividade Sócio-histórico-cultural (TASHC). A recontextualização do ensino de gramática foi um dos primeiros passos para dar forma à nova proposta de prática pedagógica, a partir de estudos dos conceitos-chave da linguística sistêmico-funcional, particularmente os conceitos de língua em uso como texto e de textos como instanciações de determinados gêneros respondentes a determinados contextos de cultura e de situação. Esse capítulo descreve como os professores participantes se envolveram em um conjunto de ações de aprendizagem transformativa durante um ciclo de intervenção formativa, demonstrando agenciamento comprometido com a mudança de suas práticas.




    Batista, Cardoso, Ramos e Almeida, no capítulo intitulado “Uma Abordagem Sistêmico-funcional para o Desenvolvimento Linguístico e Pedagógico de Professores de Línguas: Questões Teórico-metodológicas Aplicáveis ao Consumidor”, apresentam o potencial da linguística sistêmico-funcional e da pedagogia com base em gêneros de texto da Escola de Sydney (PGES) para a formação linguística e pedagógica de professores de línguas da rede pública de ensino. As autoras discutem o conceito de linguística aplicável que caracteriza o aporte teórico em questão a partir de recortes ilustrativos das pesquisas de Cardoso (2023), Ramos (2023) e Almeida (2024). Como proposto pelo título do capítulo, percursos teóricos e metodológicos robustos e consistentes são propostos pelo referencial sistêmico-funcional exposto e exemplificados para explicitar seu caráter aplicável (Caldwell; Knox; Martin, 2022) à formação linguística continuada de professores para alicerçar, primeiramente, as análises linguísticas empreendidas para investigar questões relacionadas a seus contextos de atuação no que tange à representação sobre leitura e escrita no discurso de professores, a composição multimodal de infográficos em material didático para o ensino de língua inglesa nos anos finais do ensino fundamental e o propósito sociocomunicativo de crônicas para o ensino de língua portuguesa para o ensino médio. Ademais, a PGES orienta direcionamentos pedagógicos aplicáveis aos contextos de atuação das autoras com a intenção de dinamizar a construção de conhecimentos linguísticos para ambos, professores e alunos, consumidores finais.




    Os relatos de pesquisas apresentados pelos onze capítulos que compõem esta coletânea, em resposta a questões emergentes dos contextos de atuação de seus proponentes, apontam para os desafios vivenciados por seus autores e como estes são desdobrados em reflexões de ordem metodológica e teórica. Porém, os retratos apresentados aqui não representam modos homogêneos de fazer pesquisa, e sim uma diversidade de aproximações que mostra como o campo da LA é múltiplo, mas tem uma preocupação em comum em relação ao modo como a linguagem afeta a vida das pessoas. Dessa forma, de modo reflexivo, o panorama oferecido permite vislumbrar como as contribuições para os debates em torno dos modos de fazer pesquisa em curso na LA não somente descrevem uma diversidade de realidades, mas definem também os papéis que os linguistas aplicados podem vir a desempenhar em processos de transformação política e social por meio da pesquisa e da intervenção em contextos situados, considerando as relações entre esse fazer acadêmico e as diferentes realidades com as quais está engajado.
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    Gestos de Decifração e Engajamento no Antropoceno: O Papel do Modo de Fazer Etnográfico na Linguística Aplicada




    Alan Silvio Ribeiro Carneiro




    Quem ouve o fogo queimar ruas perceberá que ele diz sempre a mesma coisa: que o tempo acabou. Não apenas que não temos mais tempo, mas principalmente que não há mais como contar o tempo que está a nascer como uma possibilidade mais uma vez presente. Um tempo que não se conta mais, que não se narra mais tal como até agora se habitou. Este tempo produzirá suas narrativas e seus habitantes e queimará o tempo no qual narrávamos e habitávamos e contará com números que não conhecemos e terá tensões que não saberíamos como deduzir e despossuirá e não será mais medido como instante ou duração e será outro ao fim e ao cabo.




    V. Safatle, Quando as Ruas Queimam: Manifesto pela Emergência, pp. 5-6.




    A época em que começamos a viver é de indivisibilidade, de emaranhamento, de concatenações. Tempos de concatenação pressupõem que nossos corpos se tornaram repositórios de diferentes tipos de riscos, incluindo aqueles tipos de riscos que não faz muito tempo (e para muitos ainda) eram considerados como característicos de certas parcelas da população – ou ainda “raças”, para usar esse termo infame. O que costumava acontecer apenas com alguns, agora está acontecendo para muitos mais. Parece-me que estas novas estruturas de desestabilização expandiram agora o seu alcance e estão a provocar todo um conjunto de deslocamentos que temos que abordar sociologicamente, empiricamente e etnograficamente. O que quero dizer é que as interfaces da vida e as estruturas da provisoriedade expandiram-se muito para além daquilo a que estávamos habituados1.




    A. Mbembe, N. Gilman e J. Blake, “How to Develop a Planetary Consciousness?”.




    Introdução




    Fredric Jameson (1991), em sua obra magistral Postmodernism, or, the Cultural Logic of Late Capitalism, propôs-se a compreender a complexidade do funcionamento das formas culturais artísticas no capitalismo do período pós-guerra, que, de seu ponto de vista, se caracterizariam de uma forma distinta em relação às formas que emergiram no modo de produção do capitalismo industrial e imperial que se constituiu ao longo dos séculos XIX e XX. O autor filia-se às críticas de Adorno e da Escola de Frankfurt, que identificaram na modernidade tardia um aprofundamento das contradições culturais da modernidade, e à perspectiva do teórico socialista da quarta internacional Ernest Mandel (1975), que compreendeu a reconfiguração do capitalismo no pós-guerra como uma nova etapa de dominação, marcada pela hegemonia dos interesses do capital financeiro. Essa nova etapa do capital ficou configurada pelo crescimento do poder das grandes corporações multinacionais, a construção de uma nova divisão internacional do trabalho, o declínio dos movimentos sindicais, acompanhada também pela explosão do consumo, da destruição dos recursos naturais, o aumento do poder da indústria cultural e dos meios de comunicação de massa. Essa reconfiguração alterou os modos de regulação dos fluxos de capital, mas também as dinâmicas das relações sociais. A tese de Jameson, a partir da análise de diversas práticas culturais, era que a construção de qualquer posicionamento em relação ao que viria a ser a pós-modernidade, seja de alinhamento ou desalinhamento, em qualquer campo social, seria uma tomada de posição em relação ao capitalismo multinacional contemporâneo (Jameson, 1991, pp. 3).




    Embora algumas das periodizações e algumas das teses secundárias de Jameson e Mandel tenham sido questionadas, respectivamente, no campo dos estudos da cultura e dos estudos econômicos, é inegável o valor das análises do primeiro sobre as mudanças na lógica subjacente ao funcionamento das práticas culturais nas últimas décadas e as do segundo em relação ao funcionamento da economia no período do pós-guerra para compreender a transição de regimes globais que afetaram realidades díspares em todo o planeta. As suas análises mostraram também a relevância do pensamento marxista para compreender os processos de reconfiguração do sistema capitalista na estruturação dos processos de globalização nas suas múltiplas escalas temporais e o seu papel nos processos de regulação das práticas sociais, culturais e linguísticas na atualidade. A mobilidade do capital, por exemplo, foi decisiva na organização dos modos de regulação dos diversos fluxos que caracterizam o mundo contemporâneo, determinando as formas pelas quais sujeitos se deslocam e se realocam através de diferentes territórios, transportando diferentes recursos linguísticos, culturais, econômicos e sociais por fronteiras nacionais, trazendo desafios para pensar as dinâmicas sociolinguísticas e os seus modos de teorizar (ver, por exemplo, Blommaert e Rampton, 2011, para os primórdios dessa discussão).




    Duchêne e Heller (2011), por exemplo, ao analisar a mudança de valor dos recursos linguísticos nessa configuração globalizada, caracterizada como capitalismo tardio, destacaram que houve um processo de mudança em relação às línguas nacionais. Estas que, para além de seu valor como recursos políticos e culturais, sintetizados nas palavras dos autores em torno da ideia de “Orgulho”, passaram a ser vistas como recursos econômicos em torno da ideia de “Lucro” em uma nova forma de inter-relação. Na perspectiva de Duchêne e Heller, as línguas, nesse novo contexto, passaram a ser comodificadas e a serem objetos de intervenção gerencial de governos e agências internacionais, e a variabilidade linguística e o multilinguismo passaram a ser valores adicionais e marcas de distinção.




    Essa configuração social, econômica e cultural e o papel atribuído a diferentes línguas e ao multilinguismo que caracterizou o capitalismo tardio nessa última fase da globalização e que marcou os tempos que narrávamos e habitávamos, nas palavras da epígrafe de Safatle (2016), estão em mudança nos novos tempos que estão emergindo, de indivisibilidade e de emaranhamento, que são apontados por Mbembe (Mbembe; Gilman; Blake, 2022). Porém, as múltiplas ordenações dos diferentes mundos em que estamos vivendo continuam marcadas pelas desigualdades desse outro tempo, e, como afirma o teórico africano, aprofundam-se e tornam-se cada vez mais complicadas em função da crise ambiental e ecológica, engendrada por diferentes dinâmicas históricas, políticas e sociais sobrepostas que afetam humanos e não humanos, no período recente que vem sendo compreendido como o antropoceno (Latour, 2014; Tsing, 2015; Povinelli, 2016; Haraway, 2016; Verges, 2017; Chakrabarty, 2018; Whyte, 2018; Yussof, 2019, entre outros).




    O termo, bastante controverso e objeto de diversas críticas, foi criado como um epíteto para uma nova era geológica, na qual a ação humana se tornou uma força que está afetando a composição biogeofísica do planeta (Crutzen; Stoermer, 2000). Nos últimos anos, porém, o termo desdobrou-se como um campo de reflexão interdisciplinar próprio, com características singulares, que busca compreender as mudanças em escala planetária que têm, desde diferentes passados, afetado o nosso presente e os nossos potenciais futuros (Lewis; Maslin, 2015). A discussão sobre quando teria sido seu início é permeada por debates de ordem ética e política que colocam em questão uma suposta neutralidade do termo, que não especificaria onde, quando, como e por que as mudanças referidas pelo antropoceno começaram (Chakrabarty, 2018). Por essa razão, alguns autores propuseram outros termos como, capitaloceno (A. Moore, 2015; J. W. Moore, 2016) ou ainda capitaloceno racial (Verges, 2017), que, em seu modo de nomear essa nova era, indicariam de forma mais específica o modo como os problemas ecológicos e a crise climática estão intrinsecamente relacionados ao desenvolvimento do capitalismo, do colonialismo, incluindo aí as dimensões históricas do escravismo moderno e a exclusão de uma parte dos seres humanos da humanidade (Mbembe, 2018).




    Apesar dessas problematizações, autoras como Tsing (2015) e Haraway (2016) apontaram para a possibilidade de engajamentos críticos, mas também curiosos, pensando no antropoceno como uma chave importante para compreender os múltiplos emaranhados que compõem o mundo contemporâneo. Como afirma Stengers (2014), nomear nos induz a pensar e a sentir de determinadas formas, assim sendo, talvez a ideia de antropoceno deva importar menos como conceito e mais pelo que produz em termos do desordenamento de modos consolidados de pensar e entender o mundo a partir de divisões disciplinares, metodologias de pesquisa específicas e modos de interpretar dados que precisam agora ser repensados. Aceitando o desafio trazido por Tsing, Mathews e Bubandt (2019), o antropoceno propõe que compreendamos como os seres humanos estão enredados em teias complexas que demandam um olhar multiespecífico, multilocal e multiescalar.




    Isto posto, quando analisado pragmaticamente, é possível afirmar que, do ponto de vista de seus efeitos, essas discussões têm tido o mérito de estar reposicionando leituras sobre a ciência moderna e reorientando discussões em múltiplas áreas do conhecimento, de forma criativa e provocadora, e com isso estão indicando a necessidade de novos modos de compreensão e a intervenção nos emaranhados em que estamos implicados, nos quais aquilo que entendemos como linguagem é uma dimensão. Mas essas discussões não têm ocorrido de forma isolada: estão articuladas, invariavelmente, a um conjunto de reflexões sobre o pós-humanismo (Braidotti, 2019) e a sua extensão analítica para as dimensões do não humano e do mais que humano; os novos materialismos (Fox; Alldred, 2018) e a virada ontológica (Holbraad; Pedersen; Viveiros de Castro, 2014), com suas problematizações dos nossos modelos de entendimento e construção de ontologias; as epistemologias do Sul (Santos; Meneses, 2009), com o seu reconhecimento de múltiplos modos de existir e construir conhecimentos e as discussões sobre decolonialidade (Mbembe, 2021), que colocam em questão a colonialidade do poder (Quijano, 2002) do saber (Lander, 2005) e do ser (Maldonado-Torres, 2022). Porém, como afirma Povinelli (2021), não bastam considerações teóricas sobre as múltiplas crises que nos atravessam no mundo contemporâneo; para a autora, a busca por alternativas precisa derivar de um compromisso com o desmantelamento das estruturas que se fazem presentes desde o que ela denomina como catástrofe ancestral, que começou com o colonialismo e o escravismo, os quais, de forma contínua, têm afetado os corpos de populações indígenas, pretas e pardas e de outros grupos subalternizados.




    Desse modo, pensar criticamente essa situação envolve a atualização dos nossos gestos de decifração e engajamento em relação a e com essa complexidade que são parte de uma tarefa comum para o pensamento humano, dessa forma sendo também um desafio para o campo aplicado dos estudos da linguagem. Por essa razão, o objetivo principal deste capítulo é pensar como os debates sobre o antropoceno trazem desafios para esse campo, em particular para as pesquisas que têm se filiado às perspectivas etnográficas, considerando sua trajetória política de reflexão teórica e de comprometimento político. Para tal empreitada, primeiramente, procuro caracterizar, de forma didática, a trajetória de configuração de um modo específico de pesquisar a linguagem por um olhar etnográfico constituído a partir da sociolinguística hymesiana2 e dos estudos aplicados da linguagem no contexto brasileiro3 – tradições de pesquisa nas quais fui formado –, apontando alguns debates que estão colocados para essas pesquisas no momento atual. Em seguida, apresento como essa perspectiva se desdobrou em um dos meus trabalhos de investigação que, à guisa de exemplificação, aponta alguns limites e potencialidades desse modo de reflexão. Ao final, de forma articulada, indico como as discussões que emergiram do antropoceno indicam alguns caminhos para a revisão desses modos de fazer pesquisa, tendo em vista aquilo que Glissant (1990, 2009) denomina opacidade.




    A Constituição de um Modo de Fazer Etnográfico nas Ciências da Linguagem e na Linguística Aplicada e Alguns Prospectos




    Na perspectiva de Hymes (1996 [1973]), um dos primeiros investigadores a refletir sobre as relações entre linguagem e desigualdade de forma sistemática, a linguagem é um recurso humano, o qual pode ser usado de diferentes formas por grupos sociais distintos nos processos de organização social. A ideia da linguagem como um recurso no pensamento hymesiano entende o conjunto de meios linguísticos e semióticos como uma ferramenta constitutiva das práticas sociais que indexicaliza diferenças e ao mesmo tempo constrói as próprias relações sociais, não estando dissociada do funcionamento da construção da história e das restrições políticas e econômicas que estruturam um determinado contexto.




    Hymes (1996 [1973]), ao discutir o papel da etnografia no campo educacional, destaca que essa área de investigação não tem uma concepção unificada do que seja etnografia e que a pesquisa etnográfica não pode ser resumida a um conjunto de técnicas que podem ser utilizadas para qualquer pesquisa. Para o autor, a etnografia no campo educacional, em função da relação de confiança que se estabelece entre quem investiga e quem está sendo investigado, pode contribuir para superar a divisão entre os que sabem e os que não sabem (Hymes, 1996 [1973], p. 14). Hymes, em uma descrição sintética do sentido do trabalho etnográfico, afirma que:




    Cada um de nós fala (e escreve) em um contexto de entendimentos e convenções tácitas, uma rede de implicação e forma. Se é importante compreender isso corretamente, observação, questionamento e comparação são necessários – em resumo, etnografia. Sem nós mesmos como sujeitos, aqueles que estão a nos observar e comparar têm a possibilidade de nos entender de forma equivocada. Sem eles, como observadores e analistas, nós nos tornamos obscuros para nós mesmos. (Hymes, 1996 [1973], p. XI, tradução nossa)4




    Para Erickson (1984), outro autor fundamental no campo das pesquisas etnográficas, a etnografia é um processo guiado de interrogação orientado por um ponto de vista. Mais do que um conjunto de técnicas ou um processo intuitivo que não envolve reflexão, para ele o desenho da pesquisa é determinado por essas questões que, por sua vez, são formuladas a partir de experiências prévias em campo ou a partir de outras pesquisas realizadas. Embora o trabalho seja indutivo, o etnógrafo traz os seus interesses para campo e o que resulta dessas questões é uma descrição de: “(1) regularidades do comportamento social em uma situação social considerada como um todo; (2) como o etnógrafo experienciou essas regularidades estando lá nessa situação social; e (3) como ele ou ela vê a situação e o comportamento social à luz de uma ampla variedade de comportamentos humanos encontrado em outras partes do mundo” (Erickson, 1984, p. 1, tradução nossa)5.




    Canagarajah (1993), ao abordar os estudos etnográficos sobre o ambiente de sala de aula no ensino de língua inglesa, criticava o enfoque excessivamente descritivo dessas pesquisas. O autor apontava a necessidade de uma etnografia crítica, que fosse ideologicamente sensível e desmistificasse os interesses subjacentes a determinadas culturas, mostrando como isso se relaciona às questões de poder. Ao retomar esse debate para refletir acerca das políticas linguísticas, Canagarajah (2006) sintetiza três orientações em termos de método etnográfico: a primeira, que se preocupa exclusivamente com o caráter êmico, toma um ponto de vista distanciado; a segunda, que é a observação participante, tenta vivenciar a forma como os participantes percebem o seu mundo; por fim, a etnografia crítica aponta as formas como as diferenças entre pesquisador e informantes é negociada na produção dos dados e na sua interpretação. Para o autor, essa perspectiva está atenta também para os vieses e atitudes do pesquisador em relação à comunidade e à forma como elas se modificam ao longo da investigação, bem como para a influência do pesquisador nas atividades e nos comportamentos da comunidade e para as razões dos conflitos e inconsistências no interior dela acerca de suas representações sobre suas línguas e culturas. De acordo com Canagarajah, essa perspectiva crítica faz com que o etnógrafo tenha o potencial de contribuir ativamente para que a comunidade pense o seu futuro linguístico e se interrogue acerca dos pontos de vista conflitantes sobre as relações linguísticas.




    Blommaert (2013), ao fazer uma revisão crítica de uma das principais coletâneas recentes sobre política linguística (McCarty, 2011), propõe um realinhamento epistemológico do campo nos termos do projeto hymesiano de “monitoramento etnográfico” (Hymes, 1980, 1996; Van Der Aa; Blommaert, 2011). Isso implicaria um envolvimento longitudinal com o campo, engajamento participativo e generalização etnológica, no sentido de que o etnógrafo possa contribuir para uma intervenção que não reproduza o silenciamento das vozes que estão mais marginalizadas e possa compreender como a linguagem e a reflexão localmente produzida sobre ela são parte de estruturas mais amplas que constituem as tramas do tecido social, ou seja, nos gestos de decifração na etnografia não é somente uma interpretação que é produzida, eles são em si mesmos parte dos processos de constituição do que é interpretado.




    No contexto brasileiro, os estudos etnográficos de linguagem, sendo derivados também dessa tradição, têm seguido linhas parecidas de pesquisa, intervenção e engajamento. Nos anos 1990, na Universidade de Campinas (Unicamp), por exemplo, no âmbito da consolidação dos estudos de linguística aplicada, diversos investigadores, partindo de trajetórias acadêmicas diversas, na tradição dos estudos de interação, desenvolveram investigações etnográficas, destacando-se os trabalhos de Maher (1990 e 1996, entre outros) e Cavalcanti (1991 e 1996, entre outros), no campo do bilinguismo e da educação indígena, de Signorini (1992, 1995, entre outros), na comunicação intercultural em língua materna6 e nos estudos do letramento, sendo que nessa última área destaca-se também, na mesma instituição, o trabalho de Kleiman (1992, 1993, entre outros). Essas pesquisas para além do interesse na visibilização de vozes marginalizadas propuseram engajamentos múltiplos e diversos com comunidades e com professores em formação e avançaram no sentido do que Cavalcanti (2008), partindo de Tuhiwai Smith (1999), compreende como pesquisas feitas “de dentro”, ou seja, pesquisa que possibilitem que os próprios sujeitos envolvidos nos processos de investigação possam ocupar o lugar do pesquisador e falar de sua própria realidade.




    Embora esses exemplos sejam representativos da emergência dos estudos etnográficos desenvolvidos no Brasil, já naquele período pesquisadores de outras instituições e regiões brasileiras também desenvolviam pesquisas que apontavam para caminhos similares e que podem ser vistas em coletâneas como as de Cox e Assis-Peterson (2001), de Cavalcanti e Bortoni-Ricardo (2007), Fritzen e Lucena (2012), entre outras, que mostram o vigor contínuo e crescente dos estudos etnográficos em contextos de língua materna, segundas línguas e línguas adicionais, educação bilíngue e intercultural, entre outras áreas. Caberia um destaque também, entre esses trabalhos pioneiros, para as discussões de Moita-Lopes no campo dos estudos de gênero e sexualidade, por exemplo, no volume monográfico Identidades Fragmentadas: A Construção Discursiva de Raça, Gênero e Sexualidade em Sala de Aula (Moita-Lopes, 2002), que contribuiu para a ampliação dos horizontes de pesquisa da Linguística Aplicada brasileira. Na mesma linha de investigação, os trabalhos de Ostermann (2002, 2003, entre outros) tiveram um papel significativo na constituição de um lugar institucional para os estudos de base etnográfica na área de gênero, sexualidade e saúde. Garcez (Garcez, 2006; Garcez; Frank; Kanitz, 2012, entre outros) também contribuiu de forma consistente para a consolidação dos estudos microetnográficos da interação em sala de aula. As obras de Moita-Lopes (2015) e de Cavalcanti e Maher (2018), que contam com a colaboração de vários desses investigadores, além de reafirmar a relevância desses modos de fazer pesquisa, são uma contribuição significativa para a projeção internacional das etnografias da linguagem brasileiras – para utilizar aqui o termo de Garcez e Schulz (2015) – que respondem às questões locais, ao mesmo tempo que se propõem a firmar um diálogo internacional.




    Longe de um levantamento exaustivo, essas obras aparecem aqui a título de exemplificação de um conjunto de investigações no campo etnográfico de relevância incontestável no campo de estudos da linguagem no contexto brasileiro. O que não significa que esse programa de pesquisa seja um algo acabado, muito pelo contrário, assim como os estudo etnográficos de base hymesiana contribuíram para uma renovação dos estudos da linguagem no contexto europeu (ver, por exemplo, Rampton, 2007, e Blommaert; Rampton, 2011), a etnografia, pela sua própria perspectiva ontológica e epistemológica, pressupõe uma constante renovação dos seus modos de produção de conhecimento.




    Silva (2015), em uma visada ampla sobre a produção de conhecimento no campo dos estudos aplicados da linguagem no Brasil, aponta alguns elementos que indiciam limitações das abordagens na área. Embora não necessariamente aquilo que o autor aponte refira-se especificamente aos estudos etnográficos – uma vez que a LA brasileira, considerando o modo inter-trans-indisciplinar pelo qual se constituiu, faz uso de múltiplas metodologias (Paschoal; Celani, 1992; Cavalcanti; Signorini, 1998; Moita-Lopes, 2006) –, as observações do autor indiciam contradições que apontam para cuidados necessários para pesquisadores do campo. Silva (2015) resume a problemática da sua reflexão no que entende como quatro truísmos inter-relacionados. O primeiro refere-se a uma visão monolítica do dado de linguagem que desconsidera a sua circulação nas redes textuais e sociais que constituem a sua produção; o segundo, a uma perspectiva artefactualizada sobre a linguagem que fragmenta o dado e desconsidera as múltiplas metapragmáticas que o estruturam em diferentes contextos; o terceiro truísmo, de forma complementar, aponta para uma desconsideração dos modelos reflexivos dos usuários sobre a linguagem e a sua correlação com a determinação do perfil dos dados; o quarto e último aponta para os recortes disciplinares que dominam os estudos da linguagem brasileiro e restringem a abordagem em função de problemas.




    Tendo essas questões de fundo, Silva (2015) desafia o campo a rever seus modos de produção dos dados, fortalecendo uma perspectiva etnográfica que inclua uma reflexão sobre as múltiplas camadas que envolvem a constituição do dado, com um olhar circunstanciado para o funcionamento das ideologias linguísticas. O autor sugere também observar o caráter híbrido dos fenômenos de significação por um olhar semiótico e, por fim, questionar o lugar contraditoriamente disciplinar que é constitutivo da Linguística Aplicada brasileira. Ao pensar que os truísmos e os desafios que propõe colocam em xeque não somente a linguística aplicada, mas também a própria linguística, na visão do autor caberia perguntar:




    [...] e se pensarmos na linguagem não como algo que se investiga somente nos departamentos de linguística ou de linguística aplicada mas como um problema mais amplo que por sinal gerou a “virada linguística” nas ciências humanas? E se alargarmos nossos horizontes e medirmos as escolhas epistêmicas da LA não contra o pano de fundo da linguística disciplinar mas sim da esfera mais ampla do pensamento sobre a linguagem em outras searas, acadêmicas e não-acadêmicas? (Silva, 2015, p. 371)




    O desafio proposto por Silva encampa o projeto hymesiano de forma radical, na medida em que realinha o projeto político da linguística aplicada brasileira ao propósito das discussões apresentadas por Hymes na revista Language in Society (LiS), em 1972. Hymes propõe como horizonte para as pesquisas a serem publicadas ali por um “fim na teoria e na pesquisa em termos de ‘linguagem’ ou ‘línguas’, com uma substituição por uma teoria e uma pesquisa que investigue as verdadeiras formas pelas quais os recursos linguísticos são organizados, mudam e são mudados, nas vidas humanas” (Hymes, 1972, p. 10, tradução nossa)7. Como afirma Johnstone (2016, p. 429), ao analisar o desenvolvimento contemporâneo das pesquisas que estão presentes nos volumes mais recentes da revista LiS, o fechamento do projeto hymesiano só poderia ser representado por uma imaginação científica na qual a língua não poderia mais ser extraída dos processos de significação.




    Se, por um lado, o percurso etnográfico leva necessariamente a esse entendimento, uma vez que em campo é a totalidade do fato linguístico que se impõe (Wortham, 2008), por outro lado, uma vez tendo vivenciado e produzido dados em campo, é necessário interpretá-los. Nessa interpretação, torna-se inevitável buscar diálogos com o arcabouço teórico produzido do campo das ciências da linguagem, mas também das ciências humanas. Esse arcabouço múltiplo e diverso, porém, representa um desafio para o pesquisador no sentido de que na análise dos dados não se perca a sua dimensão local específica e ao mesmo tempo se construam diálogos com debates de agendas translocais mais amplas, reconhecendo os múltiplos emaranhados que são parte da pesquisa.




    Windle (2017), em uma análise bastante pertinente sobre os modos de apropriação dos elementos teóricos relacionados à teoria dos multiletramentos no contexto brasileiro, mostra os modos pelos quais a LA no Brasil, em algumas circunstâncias, reproduz uma relação na qual a teoria do norte é construída como global e o sul é apresentado como ilustração dessa globalidade, demandando um olhar atento do investigador no processo de interpretação. Para o autor, em geral, a descrição generalizante do norte sobre as transformações presentes no mundo contemporâneo acaba por dificultar um entendimento das formas específicas de desigualdade, entre outras dimensões da vida social em contextos situados do Sul Global.




    Essas críticas e outras que poderão ser produzidas não desqualificam o programa de pesquisa da Linguística Aplicada brasileira, mas sugerem cuidados necessários e rumos para o seu fortalecimento como um lugar de produção de saberes que esteja alinhado com os desafios contemporâneos para a produção de conhecimento. Ao ocupar espaços maiores de reflexão acadêmica, sem perder suas raízes no campo educacional e ao se sobrepor em outros campos de estudo como o de gênero e sexualidade, entre outros, a LA, quando fundada em parâmetros cuidadosos para construção e análise de dados, oferta um lugar interessante para a produção de saberes que desafiam lugares epistemológicos definidos, desde que esteja atenta ao modo como analisa os emaranhados da vida social e seus múltiplos atravessamentos por relações de poder.




    Nesse lugar de uma reflexividade profunda é que reside o seu potencial social transformador, na medida em que a pesquisa etnográfica, invariavelmente, surge de problemas identificados pelo pesquisador em contextos em que também existe a necessidade de intervenção (Cavalcanti, 1986). O projeto da LA, dessa forma, não está e nunca estará plenamente configurado, mas, assim como o projeto de sociolinguística hymesiana, estabelece balizas para o pesquisador que queira engajar-se e compreender as relações entre linguagem, cultura e sociedade. Mas é preciso atenção ao constante deslocar dessas balizas para que o campo continue sendo um lugar vigoroso de contínua reflexão epistemológica.




    As discussões recentes sobre o antropoceno, o pós-humanismo, os novos materialismos, a virada ontológica, as epistemologias do sul e os debates sobre decolonialidade têm demandado a alteração dessas balizas e gerado intensos debates no campo (ver, por exemplo, Deumert e Makoni, 2023). Em uma reflexão recente que produzi sobre a sociolinguística do multilinguismo (Bagga-Gupta e Carneiro, 2021), eu e minha coautora buscamos criticar o operativo linear (que pressupõe a existência de um único lugar de ponta em termos de produção de conhecimento) e os limites da sociolinguística do multilinguismo (com seu imaginário subjacente de linguagem e língua, com extensões para o multimodal e o multissemiótico) e suas perspectivas totalizantes sobre, como diria Hymes, esse recurso humano. Na discussão apresentada no artigo, queríamos destacar o quanto não basta ampliar o debate de repertório linguístico para repertório semiótico; no sentido de compreender melhor o funcionamento das práticas comunicativas, é preciso interrogar o que está por trás das nossas próprias definições de comunicação e compreender a multiplicidade de perspectivas ético-ontoepistemológicas – para recolocar aqui a discussão proposta no artigo nos termos de Barad (2007) – que enquadram diferentes modos de entender comunicação, linguagens, línguas e semioses em mundos específicos, com uma reflexividade sobre a parcialidade de quaisquer enquadramentos e do que fica fora deles.




    Relendo o artigo, eu afirmaria que o nosso objetivo ali talvez fosse que o campo revisse seus entendimentos, dando margem para aquilo que Glissant (1990, 2009) defende como a possibilidade da opacidade questionando as pretensões de transparência dos modos hegemônicos de produção de conhecimento. A ideia de opacidade, de um ponto de vista epistemológico, caminha na direção contrária de perspectivas totalizantes ao possibilitar que aquilo que por nós é recortado como objeto de estudo no campo da linguística, da sociolinguística ou da linguística aplicada e é categorizado a partir de determinadas gramáticas de interpretação possa ser compreendido por outros ângulos e outros modos de abstração, considerando diferentes emaranhados, sem querer exaurir, com o retrato acadêmico, a multiplicidade de mundos coexistentes.




    Kathleen Stewart (2017), na sua reflexão sobre o afeto, afirma que “o ponto da análise não foi rastrear os efeitos pré-determinados de estruturas e lógicas passíveis de serem abstraídas, mas compor um registro dos afetos vividos que tem lugar no processo político-material-estético-social de fazer mundos” (pp. 192-193, tradução nossa)8. Mais recentemente a autora afirmou que, no processo da pesquisa, trata-se de um “afinar-se elementar com impressões, afetos, corpos, modulações subliminares e intuições sobre onde uma tendência pode ir e provavelmente um tipo estranho de realismo das multiplicidades que estão zunindo umas com as outras como pirilampos em um campo” (Stewart, 2024, tradução nossa)9. Esse modo de operar com as multiplicidades possibilita, a meu ver, que “o direito à opacidade”, pensando agora, de modo a incluir o sentido mais subjetivo, trazido por Glissant (1990), possa ser mantido no encontro com a diferença, possibilitando que os diversos outros com quem interagimos possam simplesmente ser como são, sem uma necessidade de uma compreensão mútua transparente.




    A ideia de multiplicidade é importante pois se articula com os movimentos recentes de questionamento das ontologias linguísticas, indicando a necessidade de uma consciência sobre o modo como diferem (Demuro e Gurney, 2021) e como podem eventualmente não ser intertraduzíveis (Hauck, 2023). Essa reflexão alinha-se com uma orientação cosmopolítica que possibilita o reconhecimento da coexistência de diversos mundos ontológicos ou pluriversos (Escobar, 2017) que estão em relação, mas que são sempre parcialmente intercompreensíveis. Como afirmam Robbert e Mickey (2013), relendo Viveiros de Castro,




    [...] não há um mundo único revelado pela multiplicidade de perspectivas; ao contrário, há uma multiplicidade de mundos entrelaçados uns com os outros e que se tornam presentes por um diferente conjunto de práticas. Assim, em vez de tentar falar corretamente de um mundo único, à parte de todos os conhecimentos, práticas ou instrumentos, a cosmopolítica assume a posição de uma história coletiva em que a história social e a história cósmica estão profundamente enredadas em ecologias multiespécies que incluem ambientes construídos, tecnologias e conhecimentos. (p. 2, tradução nossa)10




    Entendo assim que um dos papéis dos estudos etnográficos no campo aplicado é justamente compreender a multiplicidade e a heterogeneidade de diferentes mundos, suas (inter)relacionalidades e o nosso papel ético-ontoepistemológico nas suas constituições, mas sem pretensões de transparência. É nesse sentido que, na próxima seção, revisito um dos meus campos de pesquisa etnográficos, Timor-Leste, trazendo o modo como construí um enquadramento interpretativo para dados que gerei e como vejo nesse momento a necessidade de repensar as interpretações que produzi, tendo em vista as discussões que estou trazendo ao longo deste capítulo.




    Gestos de Decifração e Engajamento no Antropoceno: Repensando Enquadramentos e Interpretações




    O fundamento (meta)metodológico e (meta)teórico das pesquisas que desenvolvi desde a minha formação de doutorado partiram do lugar de produção de saberes que emergiu das etnografias linguísticas, no projeto desenhado por Hymes, e que foi, em alguma medida, incorporado no âmbito das pesquisas da linguística aplicada brasileira, conforme delineei anteriormente. Nessa direção, o modo pelo qual iniciei o desenvolvimento desses trabalhos partiu também da ideia de que a teoria é sempre marcada ideologicamente por determinados paradigmas e, por isso mesmo, é sempre parcial e contingente (Canagarajah, 2013).




    Ao longo dos anos, a orientação teórica das minhas pesquisas estava direcionada para autores que buscavam compreender reflexivamente a interação entre as questões de linguagem e de língua e problemáticas sociais mais amplas, partindo do papel mediador das ideologias linguísticas nos processos de constituição de regimes linguísticos e de políticas linguísticas e educacionais, bem como do seu papel orientador nas práticas de bilinguismo e multilinguismo e nas práticas de ensino de línguas e educação multilíngue na atualidade. Em cada contexto de pesquisa, essas questões se configuravam de formas específicas nos múltiplos cenários de interação das minhas investigações, nos quais me engajei. Apesar de sua dimensão contingente, para decifrar os processos de construção de significados em cada um deles – o que incluía compreender o funcionamento de pragmáticas e metapragmáticas situadas – era preciso analisá-los nas suas cadeias discursivas de constituição mais amplas e o modo como significavam situadamente. Mas não somente; ao reler os dados na atualidade, percebo dimensões específicas que ficavam invisibilizadas e que têm me movimentado em direção a outras perspectivas analíticas no campo dos estudos da linguagem e da LA11, e é nesse sentido que apresento uma das minhas pesquisas aqui.




    Tensões e Mediações: Opacidade e Multiplicidade na Construção de Políticas Linguísticas e Educacionais em Timor-Leste




    Heller e Martin-Jones (2001), na introdução à coletânea pioneira que organizaram sobre o efeito dos processos de globalização nas dinâmicas sociolinguísticas e em contextos educativos multilíngues situados, destacam, a partir de Bourdieu (2008), que uma das principais questões emergidas nesses contextos como uma problemática são os processos de construção de línguas legítimas como forma de controle e regulação do acesso aos recursos sociais. Esse debate serviu de ponto de partida para que eu pudesse entrar em campo e desenvolver as minhas pesquisas em Timor-Leste. O pequeno país do Sudeste Asiático foi uma colônia portuguesa até 1975, quando foi violentamente ocupado pelo país vizinho, a Indonésia, permanecendo sob sua dominação até 1999. Nesse ano, houve um plebiscito para a independência, mas que viria a se concretizar apenas em 2002, após um período sob administração da Organização das Nações Unidas (ONU). O país tem mais de duas dezenas de línguas autóctones e duas línguas oficiais: o tétum, o qual se constituiu historicamente como uma língua de comunicação entre os diferentes grupos étnicos locais; e o português, a língua historicamente falada pelas elites educadas no sistema colonial e que se transformou ao longo do período de ocupação da Indonésia em um dos símbolos da resistência política dos timorenses. A Constituição concedeu o estatuto de línguas de trabalho ao indonésio, legado dos 24 anos da violenta ocupação do país vizinho, e ao inglês, que se tornou importante com a chegada de milhares de cooperantes internacionais que estiveram envolvidos no processo de (re)construção do país desde o referendo para a independência (Carneiro, 2013).
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